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03 de Maio de 2022

Partilha sobre a Irmã Júlia

Irmã Júlia Rodrigues 
Ferreira, nasceu  
a 2 de Setembro de 1923, 
na Paróquia dos Pousos,  
Diocese de Leiria. 

Entrou na congregação das servas de Nossa Se-

nhora de Fátima, no dia 1 de Outubro de 1943 e 

fez a profissão religiosa a 2 de Outubro de 1946. 

A Irmã Júlia entrou na casa Mãe em Abril de 

2009 e faleceu no dia 10 de Abril de 2022.

Quando a Irmã Júlia veio para esta comunidade 
vinha com bastante idade e com um grau de 

dependência bastante acentuado.

A irmã Júlia Ferreira era uma pessoa que, apesar 

da sua grande debilidade física, quando estava 

mais consciente tinha grande capacidade de 

resposta ao que lhe era solicitado, tanto no refe-

rente à vida humana quanto aos valores espiri-

tuais. Era pronta e colaboradora na oração que 

alguém iniciava junto dela. Mas era frequente 

perder a noção da realidade e, nesses momen-

tos, se lhe era perguntado se queria receber 

Nosso Senhor, não respondia, o que colocava 

grandes dúvidas sobre as suas capacidades 

mentais. Quando estava mentalmente melhor 

pedia a alguma irmã que aparecesse, junto 

dela, que rezassem juntas. Um dia pediu a uma 

irmã para rezar o terço com ela, a irmã iniciou a 

oração, mas como precisava de sair, foi pedir a 

outra Irmã que continuasse a oração com a irmã 

Júlia que acompanhou toda a oração com mui-

ta atenção. Quando lhe era dito que a comuni-

dade ia rezar, a irmã reagia muito positivamente, 

ficávamos com a noção de que a Irmã ficava 

também ela em oração. Dois dias antes da irmã 

falecer, uma irmã foi dar a comunhão às irmãs 

e foi junto da irmã Júlia e disse-lhe: Irmã Júlia, 

Nosso Senhor vem visitá-la! E começou a oração 

do Pai-nosso que a irmã Júlia seguiu com muita 

atenção. A irmã rezou o Glória ao Pai 3 vezes e a 

irmã Júlia esteve sempre muito atenta. 

A irmã Júlia foi perdendo, gradualmente algumas 

capacidades bem como a noção da realidade. 

No dia em que faleceu, uns sobrinhos telefona-

ram pelas 14h00, a perguntar se podiam visitar 

a tia. Foi-lhes dito que sim, mas que a tia estava 

mal. Vieram, falaram com a irmã Júlia, partilha-

ram sobre a família, ao que a irmã reagiu muito 

positivamente, dando um sorriso, estiveram com 

ela mais algum tempo e despediram-se. Foi a 

despedida da experiência cá na terra!

Ainda não tinham chegado a casa quando a 

irmã Inês lhes telefonou a comunicar que a tia 

tinha partido para a eternidade.

As Irmãs da Comunidade da Casa Mãe


